
Mais cirurgias 
são liberadas 

Os transplantes de figa-
do, pâncreas e pulmões po-
derão voltar a ser feitos a • 
partir do dia 10, segundo ga-
rante o diretor do HBDF, 
Aluísio Toscano Franca. "Es-
tamos esperando apenas a 
chegada de alguns equipa-
mentos", ressalta. 

A fila de transplante de 
fígado é pequena, se compa-
rada com a de rim (quatro : 
pessoas laguárdaml o trans-
plante). buas pesscias agtiar-
dam umpulmão. Não lxis-
tem pacent les à e ispera de : 
pâncreas' 'p transplante 
destes ór ãos, porém, segun-
do as no as regras do Minis-
tério, pr cisa de equipamen-
tos 

-- 
 espe iais, que nós já ad-

quirimos", afirma o diretor 
do HBDE 

Segundo ele, entre as 
obras está a reforma do cen-
tro cirúrgico. As goteiras da 
Unidade de Transplantes fo-
ram 

-- 
 eliminadas e o sistema 

de ar-condicionado está sen-
do recuperado. Durante o 
período do descredencia-
mento, deixaram de ser rea-
lizados 

 
 entre seis a oito 

transplantes. 
O Hospital de Base reali-

za transplantes de órgãos 
desde 1982. É o único da re-
de pública a fazer este tipo 
de cirurgia, que custa entre 
R$ 20 mil a R$ 25 mil para o 
Sistema Único de Saúde. O 
primeiro transplante, em 82, 
foi de rim de um doador vi-
vo. Nos últimos 20 anos, fo-
ram realizados 1.047 trans-
plantes de órgãos. A maioria 
é de rim, mas neste bolo es-
tão incluídos os de córneas, 
pulmão e fígado. 

Aluísio Franca ressalta 
que o •FIBDF bateu o recorde 
de transplantes de rins em 
2000:-80. Isto garantiu-'-ao 
hospital a primeira coloca-
ção no ranking nacional. 


